
 
 

 
Estudo Técnico Preliminar 10/2023 

 
Em conformidade com a instrução normativa SEGES nº 01/2023 
 
I. Informações Básicas 

Trata o presente da contratação da empresa "EMPRESA FOLHA DA MANHA 
S.A.", inscrita no CNPJ: 60.579.703/0001-48 para assinatura anual de 
revista/periódico "Jornal Folha de São Paulo". 

Número do processo: 6016.2023/0066964-2 

 

II. Descrição da necessidade  

Contratação de empresa especializada em fornecer jornal de noticiários para 
compor o acervo permanente das bibliotecas públicas dos Centros Educacionais 
Unificados – CEUs, a saber: "Jornal Folha de São Paulo", dada a inexistência de 
material desta categoria nos equipamentos. 

 

III. Área Requisitante Responsável pelo Programa  
 

Secretaria Municipal de Educação/Coordenadoria dos Centros Educacionais 
Unificados/Divisão de Cultura - SME/COCEU/DIAC 
 
IV. Justificativa da necessidade da contratação 
 

As bibliotecas dos CEUs são bibliotecas públicas e funcionam como unidades 
multidisciplinares, destinadas tanto ao público escolar quanto à comunidade em 
geral. Os acervos são compostos por livros, CDs, CD ROMs, DVDs, vídeos, e foram 
planejados de maneira a contemplar todas as faixas etárias, oferecendo 
atendimento à pesquisa, empréstimo domiciliar e programações culturais. Deste 
modo, durante todo o ano, cada biblioteca recebe, ao menos, uma apresentação 
artística em seu espaço, por mês, ao longo dos doze meses do ano. Logo, fica 
evidente tratar-se de um equipamento bastante diferente da biblioteca escolar 
ou sala de leitura. São ao todo, hoje, mais de oitocentos mil livros presentes nos 
58 Centros Educacionais Unificados. Muitas destas bibliotecas possuem programação 
fixa durante as semanas todas, oferecendo mediação de leitura, jogos de tabuleiro, 
programas audiovisuais, entre outros, que vão muito além dos estudantes 
matriculados na RMESP. 

Para oferecer um trabalho de melhor qualidade e coerente junto às demais 
bibliotecas da prefeitura municipal de São Paulo, faz-se necessária a oferta de 
revistas e periódicos mensais para as Bibliotecas dos CEUs semelhantemente como 
ocorre nas outras bibliotecas públicas pertencentes ao Sistema Municipal de 
Bibliotecas.  



 
 

Os jornais, independentemente dos formatos em que são disponibilizados, são 
portadores potentes na comunidade, porque pode ser tomado como objeto de 
diversas aprendizagens. Nesse sentido, realizar assinatura de jornais apresenta a 
possibilidade de contato, exploração, leitura e aprofundamento de diversos gêneros 
que o orbitam, bem como possibilitam o acesso à informação, previsto no Art. 22 
do Decreto nº 46.434, de 6 de outubro de 2005, o art. 86 do Decreto nº 57.478, de 
28 de novembro de 2016 e o art. 3º da Lei nº 16.333, de 18 de dezembro de 2015. 

Destaca-se também a importância do acesso aos jornais por parte da 
comunidade frequentadora dos CEUs para além do processo de alfabetização. Jean 
Foucambert comenta o valor de, a partir do acesso a textos de diferentes gêneros, 
construir leitores críticos e não apenas alfabetizados: 

“[...] ler significa ser questionado pelo mundo e por si 
mesmo, significa que certas respostas podem ser 
encontradas na escrita, significa poder ter acesso a essa 
escrita, significa construir uma resposta que integra 
parte das novas informações ao que já se é.” (1994, 
p.05)1 

Faz-se necessário ressaltar a importância ímpar de contar com este material 
nas Bibliotecas dos CEUs tendo como referência o aspecto pedagógico, em especial 
o Currículo da Cidade, documento fundamental para a Educação Paulistana, além de 
outros documentos pedagógicos que integram a Rede Municipal de Educação 
Paulistana, tais como as Orientações Didáticas, os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU) e a Matriz de Saberes. 
Portanto, conforme pode-se aferir no Currículo da Cidade nos diversos componentes 
curriculares, em especial em Língua Portuguesa, Educação Integral e Arte, o Jornal 
Folha de São Paulo por sua natureza, abordam objetivos de aprendizagem que 
devem ser trabalhados ao longo dos diferentes Ciclos de Aprendizagem, tais como: 

(EF06LP09) Ler artigos de divulgação científica e outros textos da esfera jornalística 
e assistir a reportagens, entrevistas, vídeos, documentários e clipes para 
conhecer e valorizar as diferentes culturas; 

(EF06LP15) Identificar em materiais publicitários que tratam das relações de 
consumo (vídeos, anúncios de propaganda, cartazes – institucionais, eleitorais 

comerciais eletrônicos, televisivos, radiofônicos e impressos) as representações dos 
públicos aos quais os textos são endereçados; 

(EF06LP39) Identificar a existência de variedades da Língua Portuguesa 
determinadas por classe social, gênero, idade, escolaridade, profissão, 
localização geográfica e atividades humanas, assim como por influências 
interculturais dos povos indígenas, africanos, europeus e outros; 

(EFCAUTLP08) Reconhecer a presença de relações de intertextualidade e de 
interdiscursividade nos textos lidos, impressos ou digitais, bem como os efeitos 
de sentidos produzidos e identificar a presença de outras linguagens; 

(EF07LP23) Discutir - em situações de debate regrado - aspectos controversos 
relacionados a temas da atualidade, alimentando-se por pesquisas pessoais em 

                                                           
1 FOUCAMBERT, J. A leitura em questão. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994 

http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/decreto-46434-de-6-de-outubro-de-2005
https://www.sinesp.org.br/179-saiu-no-doc/1006-decreto-n-57-478-de-28-11-2016-aprova-o-regimento-padrao-dos-centros-educacionais-unificados-ceus
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16333-de-18-de-dezembro-de-2015


 
 

jornais, revistas (impressos e digitais) e outras fontes, emitindo e acolhendo 
opiniões, justificando suas respostas, considerando o ponto de vista do outro, 
fazendo contribuições com novas informações sobre o tema tratado e 
observando o uso de organizadores textuais específicos da argumentação; 

(EF07LP24) Reconhecer – na análise dos textos – as características dos gêneros 
nos quais são organizados (comentário digital, entrevista oral, artigo de 
divulgação científica etc.), para subsidiar a produção textual; 

(EF07LP36) Reconhecer expressões típicas do gênero e da área de conhecimento 
em textos de diferentes disciplinas; 
(EF07LP40) Identificar a existência de variedades da Língua Portuguesa 

determinadas por classe social, gênero, idade, escolaridade, profissão, 
localização geográfica e atividades humanas, assim como por influências 
interculturais dos povos indígenas, africanos, europeus e outros; 

 Além das diretrizes curriculares, a disposição do presente periódico contribuirá para: 

 Despertar o interesse pela leitura, por meio da vivência de diversas 
situações nas quais seu uso se faça necessário e pela interação com textos 
dos mais diversos gêneros do discurso, em diferentes portadores e 
linguagens, potencializando o desenvolvimento do comportamento leitor; 

 Articular diferentes áreas do conhecimento; 

 Ampliar o repertório cultural, repertório de leituras e das oportunidades; 

 Vivenciar a leitura literária como forma de desenvolver seu comportamento 
leitor; 

 Garantir acesso à diversidade de culturas, autores e gêneros do discurso, 
preferencialmente da esfera literária; 

 Desenvolver repertório cultural e senso estético para reconhecer, valorizar e 
fruir as diversas identidades e manifestações artísticas e culturais, brincar e 
participar de práticas diversificadas de produção sociocultural; 

 Respeitar e valorizar diferenças e acolher a diversidade; 

 Acessar, selecionar e organizar o conhecimento com curiosidade, ludicidade, 
pensamento científico, crítico e criativo; 

 Promover o desenvolvimento em todas as suas dimensões (intelectual, 
física, social, emocional e cultural) e a sua formação como sujeitos de 
direito e deveres; 

 Promover o acesso à produção literária em toda a sua diversidade; 

 Oferecer e favorecer o contato com os livros, com outros portadores de 
escrita e materiais diversificados, considerando os interesses e expectativas 
dos jovens e adultos, possibilitando vivência de práticas sociais de leitura; 

 Incentivar a consciência crítica a fim de tornar o indivíduo um sujeito crítico 
e participativo. 

 

Por fim, torna-se claro que a circulação do jornal, por sua natureza, tem um 
grande poder de alcance junto ao público frequentador dos CEUs da Cidade de São 



 
 

Paulo, composto por munícipes de variadas faixas etárias, níveis de escolaridade e 
grupos sociais. Por sua própria característica, os CEUs atraem moradores do entorno 
que veem as bibliotecas como locais para estudo, atividades práticas, contações de 
histórias e aprofundamento de conhecimentos e informações. Logo, é impensável que 
em uma biblioteca pública municipal não haja circulação de revistas e jornais 
variados para atendimento junto aos habitantes do seu entorno e público geral. 

 
 
IV. Descrição dos Requisitos da Contratação  
 

Para a presente contratação se faz necessário que a empresa encaminhe: 
Contrato Social, Carta de Exclusividade, Notas Fiscais que comprovem o valor 

de mercado, Proposta Comercial, Documento do representante legal e Certidão de 
regularidade fiscal.  

A entrega dos materiais deve ser feita em cada um dos 58 (cinquenta e oito) 
CEUs, conforme planilha de distribuição com os exemplares físicos correspondentes 
durante o mês de referência da sua publicação, ou, em caso de greve ou outra 
situação que impossibilite o recebimento do material, em prazo determinado pela 
contratante. 

O pagamento deve ser realizado pelo Banco do Brasil, atendendo o Decreto 
51.197/2010. 
 
V. Levantamento de Mercado Descrição  
 

A empresa a ser contratada apresentou notas fiscais que comprovam o valor de 
mercado da assinatura e das publicações, conforme proposta comercial e informação 
abaixo: 
  



 
 

 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
  
 
 
 



 
 

 
 



 
 

 
 
 

 
VI. Descrição da solução como um todo 
 

Contratar o presente objeto garante, primeiramente, a presença de material 
desta natureza nas bibliotecas públicas dos CEUs, sanando a atual defasagem do 
acervo disponível nesses equipamentos. 

Acredita-se que contratar a citada empresa para distribuir jornal informativo 
contribuirá com o desenvolvimento crítico dos estudantes e demais usuários das 
bibliotecas públicas que estão jurisdicionadas à Secretaria Municipal de Educação. Em 
especial na presente solução, o produto contratado poderá servir de fonte de 
conhecimentos gerais e informação de atualidades que garantirão o constante 
acesso aos cenários mundial e nacional em seus diversos aspectos.  

Além disso, a necessidade de aproximar os processos de ensino-
aprendizagem e pedagógicos de educação integral para toda a comunidade com 
os meios de comunicação e informação, será garantido. 

Adilson Citelli, ao considerar o acesso aos jornais pelos estudantes da 
educação básica, afirma: 



 
 

“O discurso pedagógico deve considerar os meios de 
comunicação e as novas tecnologias no sentido de estabelecer 
um diálogo crítico com eles, reconhecendo as possibilidades 
operacionais que abrem para a escola (2000, p.30)”2 

Abaixo, breve descrição e histórico do Jornal que se propõe a contratar: 

A história da Folha começa em 1921, com a criação do jornal "Folha da Noite". 
Em julho de 1925, é criado o jornal "Folha da Manhã", edição matutina da "Folha da 
Noite".A "Folha da Tarde" é fundada após 24 anos. Em 1º de janeiro de 1960, os três 
títulos da empresa se fundem e surge o jornal Folha de S.Paulo. Conheça agora a 
história da Folha de S.Paulo, dos primeiros passos até a liderança na imprensa 
nacional. 

1921 - Em 19 de fevereiro, Olival Costa e Pedro Cunha fundam o jornal "Folha da 
Noite". Em julho de 1925, é criada a "Folha da Manhã", edição matutina da "Folha da 
Noite". A "Folha da Tarde" é fundada 24 anos depois. 

1960 - Em 1º de janeiro, os três títulos da empresa ("Folha da Manhã", "Folha da 
Tarde" e "Folha da Noite") se fundem e surge o jornal Folha de S.Paulo. 

1962 - Octavio Frias de Oliveira e Carlos Caldeira Filho assumem o controle da 
empresa Folha da Manhã. 

1967 - O jornal é pioneiro na impressão offset em cores, usada em larga tiragem pela 
primeira vez no Brasil. Em 1971, a Folha abandona a composição a chumbo e se torna 
o primeiro jornal a usar o sistema eletrônico de fotocomposição. 

1976 - É criada a seção "Tendências/Debates", pautada pelo princípio da pluralidade. 
A publicação de artigos de todos os matizes ideológicos desempenha papel importante 
no processo de redemocratização do Brasil. 

1981 - Em junho, documento de circulação interna surge como a primeira 
sistematização de um projeto editorial. O texto fixa três metas: informação correta, 
interpretações competentes e pluralidade de opiniões. 

1983 - A Folha se torna a primeira Redação informatizada na América do Sul, com a 
instalação de terminais de computador. O jornal passa a economizar 40 minutos no 
processo de produção. 

1984 - Com Otavio Frias Filho na Direção de Redação, é publicado o primeiro Projeto 
Editorial, que defende um jornalismo crítico, pluralista, apartidário e moderno. No 
mesmo ano, a Folha implanta o "Manual da Redação", editado em livro. 

                                                           
2
 CITELLI, A. Palavras, meios de comunicação e educação. São Paulo: Cortez, 2006. 



 
 

1989 - A Folha é o primeiro veículo de comunicação do país a criar o cargo de 
Ombudsman, jornalista encarregado de receber, investigar e encaminhar queixas de 
leitores e analisar a qualidade do jornal. 

1991 - O noticiário é reorganizado em cadernos temáticos. A Folha é o primeiro 
órgão da imprensa brasileira a pedir o impeachment do presidente Fernando Collor de 
Mello, que renuncia no ano seguinte. A Primeira Página passa a circular colorida todos 
os dias. 

1992 - O empresário Octavio Frias de Oliveira passa a deter a totalidade do controle 
acionário da companhia. A Folha se consolida como o jornal com a maior circulação 
paga aos domingos (média de 522.215 exemplares). 

1994 - Com o lançamento do "Atlas Folha/The New York Times" em fascículos, 
a Folha bate recorde de tiragem e de vendas na história de jornais e revistas do país 
no dia de lançamento (1.117.802 exemplares) e nas semanas subsequentes. 

1995 - Começa a funcionar o Centro Tecnológico Gráfico-Folha, em Tamboré. O jornal 
passa a circular com a maioria das páginas coloridas. Também nesse ano, a empresa 
lança a FolhaWeb, primeiro site de notícias em tempo real. 

1996 - Por iniciativa de Luiz Frias, é lançado o portal de internet UOL (Universo 
Online), primeiro serviço online de grande porte no país. No mesmo ano, o Universo 
Online e o Brasil Online, do Grupo Abril, se fundem em nova empresa, o Universo 
Online S.A., empresa que atualmente tem participação acionária indireta e minoritária 
da Folha. 

1997 - O jornal publica a versão mais recente de seu projeto editorial, que propõe 
seleção criteriosa dos fatos a serem tratados jornalisticamente, abordagem 
aprofundada, crítica e pluralista, texto didático e interessante. 

1999 - O Grupo Folha lança o jornal Agora, voltado sobretudo ao segmento mais 
popular do público paulistano. 

2000 - É lançado, em maio, o jornal Valor Econômico, em parceria com o Grupo 
Globo, que assumiria, em setembro de 2016, o controle desse periódico. 

2001 - É lançada a quarta edição do novo Manual da Redação, versão revista e 
ampliada das edições anteriores (publicadas em 1984, 1987 e 1992). 

2010 - Unificação das Redações do jornal impresso e on-line. Reforma gráfica e 
editorial. Folha Online é reestruturada e passa a se chamar Folha.com. Aplicativos para 
iPhone, iPad e Galaxy Tab são lançados. 



 
 

2012 - A Folha é o primeiro veículo do Brasil a adotar novo modelo de negócios para 
o jornalismo digital --o paywall poroso, em que o acesso ao noticiário online é gratuito 
até certo limite de textos. 

2017 - O jornal publica a versão mais recente de seu projeto editorial, documento que 
atualiza compromissos da Folha em uma era de mudança de hábitos dos leitores, e 
divulga, pela primeira vez, uma lista de 12 princípios que sintetizam os compromissos 
editoriais, políticos e éticos. 

2018 - É lançada a quinta edição do Manual da Redação, versão revista e ampliada 
das edições anteriores (publicadas em 1984, 1987, 1992 e 2001), com a inclusão de 
temas como comportamento profissional nas redes sociais e enfrentamento das 'fake 
news'. 

2021 -A Folha de S.Paulo completa 100 anos de existência, e lança a nova edição do 
Manual da Redação, ampliada, acrescida de trechos sobre liberdade de expressão, 
diversidade, mobilidade e assédio sexual e moral. 

 

 

Deste modo, a partir da qualidade do material brevemente comentada acima, 
cumpre-se, então, a proposta de fornecer educação integral e emancipadora, na 
dimensão intelectual, dimensão social e dimensão cultural, conforme rege o Currículo 
da Cidade3, por meio da informação e conhecimento especializados para os 
usuários dos equipamentos desta Secretaria.  

Por fim, estima-se que, com a distribuição do produto nas bibliotecas dos 
CEUs, será garantido o acesso à bibliodiversidade e à homogeneidade de periódicos 
disponíveis ao público nas bibliotecas públicas da cidade, todas submetidas ao 
Sistema Municipal de Bibliotecas. 

 

VII. Estimativa das Quantidades a serem contratadas 

 
 

                                                           
3 São Paulo (SP). Secretaria Municipal de Educação. Educação Integral: política são Paulo 

educadora. – São Paulo: SME/COPED, 2020. 



 
 

O presente contrato prevê a aquisição de 1 (uma) assinatura o Jornal Folha de 
São Paulo, voltada ao público juvenil, adulto e idoso para cada uma das bibliotecas 
públicas dos 58 (cinquenta e oito) CEUs (Centros Educacionais Unificados) da Cidade 
de São Paulo, num período de 12 meses. 

A entrega das revistas/periódicos impressos deverá ser realizada pelo detentor 
dos direitos de distribuição e comercialização nos 58 (cinquenta e oito) CEUs, conforme 
indicado na planilha de distribuição: 

 

 



 
 

 
 
VIII. Estimativa do Valor da Contratação:  
 

Título Tipo 
Quantidade total 
de assinaturas 

Valor total 

Jornal 
Folha de 
S.Paulo. 

Assinatura 
anual 

                       58 

  

R$ 92.858,58 (noventa e 

dois mil oitocentos e 

cinquenta e oito reais e 

cinquenta e oito centavos).  

Jornal 
Folha de 
S.Paulo 

Assinatura 

Virtual 
                          58 

R$ 18.264,20 (dezoito mil 

duzentos e sessenta e quatro 

reais e vinte centavos) 

  
Total 

Geral 
                        116 

R$ 111.122,78 (cento e 

onze mil cento e vinte e 

dois reais e setenta e oito 

centavos) * 

Obs.: O jornal é uma publicação diária. 

*Com desconto de 10%, conforme Proposta Comercial (084213847) 
 
IX. Justificativa para o Parcelamento ou não da Solução  

https://sei.prefeitura.sp.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=89972700&id_procedimento_atual=89972667&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110014589&infra_hash=131f75bb7f4350fde58d00e628ae1d36c029da90f6ddb38df2f6e3a36bfe9edb0e97fc3eb3d455b30065bcdcbe00429cde48b5dc7a57179646234463b5f8fa47b64b609d185a402e976c389a107773805be521028afaa090e3ff5ded7b6213ec


 
 

 
Não se aplica, visto que as três assinaturas são da mesma Editora. 
 
 
X. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes 
 
Não se aplica. 
 
 
 
XI. Posicionamento conclusivo  
 

A assinatura de jornais em espaços públicos de leitura, em especial nas 
bibliotecas, atende ao contido no PNLE (Lei 13.696/2018) – Plano Nacional de Leitura 
e Escrita, uma vez que auxilia na universalização do direito ao acesso à leitura, 
reconhecendo esta como um direito de todos e fortalecendo as bibliotecas dos CEUs 
como parte do Sistema Municipal de Bibliotecas do Município de São Paulo, do qual 
integram as bibliotecas que estão sob gestão da Secretaria Municipal de 
Cultura, e cujos acervos e assinaturas de revistas, gibis e jornais mantém 
grande variedade de materiais desta natureza. 

A partir desta perspectiva, vale citar o que Graça Paulino pensa acerca da 
utilização do jornal como complemento à educação formal: 

“[…] o jornal, como um registro diário da história, é um 
instrumento complementar na educação, com a vantagem de 
ser momentâneo, atual e ter um custo mais acessível. Além 
disso, não traz prejuízo para o livro didático, que, por suas 
peculiaridades, não acompanha com a mesma velocidade os 
fatos históricos nem as evoluções científico tecnológica e 
humana.” (2001, p.48)4 

 Além disso, sobre a própria característica do jornal escrito, a professora Mirza 
Seabra Toschi destaca: 

“Por não ter a instantaneidade da TV e do rádio, o jornal 
possibilita a revisão da matéria em outros horários onde 
o educando estiver mais livre e predisposto. Serve 
também como ponto de apoio ao trabalho independente 
do aluno, pois é dinâmico, variável, e mais atualizado 
dos materiais gráficos à disposição dos alunos.” (1993, 
p.104)5 

 Conclui-se, portanto, que a assinatura do Jornal Folha de São Paulo para as 
bibliotecas dos CEUs é de fundamental valia para os estudantes das Unidades 
Educacionais do entorno dos CEUs e para a comunidade frequentadora, bem como é 

                                                           
4 PAULINO, G. et al. Tipos de textos, modos de leitura. Belo Horizonte: Formato Editorial, 2001. 
5 TOSCHI, M. S. Educação escolar e comunicação presenças e ausências do jornal na sala de 

aula. Universidade Federal de Goiás, (Dissertação de Mestrado em Educação). Goiânia, 1993. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/Lei/L13696.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/Lei/L13696.htm


 
 

de grande importância para que se constitua homogeneidade no material 
bibliográfico ofertado pelas bibliotecas públicas municipais. 

 
XII. Possíveis Impactos Ambientais  

 
Não se aplica, visto que o material é biodegradável e reciclável. Além disso, 

trata-se de publicações não consumíveis, ou seja, podem ser usadas por diversos 
consulentes no período em que estiverem disponíveis para leitura nas bibliotecas. Após 
o tempo determinado pela legislação de bibliotecas, os objetos são destinados à 
espaços de reciclagem. 
 
XIII. Responsáveis  
 

Fica designado o servidor José Carlos Suci Júnior, RF: 802.179.1, e-mail: 

jcsuci@sme.prefeitura.sp.gov.br tel: 11 3396 0761, para fiscalizar e acompanhar a 

execução do presente Contrato, e em seu impedimento legal fica designada, como 

suplente, a servidora Andrea Roschel Ribeiro, RF: 696.645.4, e-mail: 

andrea.roschel@sme.prefeitura.sp.gov.br, tel: 11 3396 0496. 
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